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AVALIAÇÃO DE MODELOS DE DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA AJUSTADOS PARA POVOAMENTOS DE EUCALIPTO 

SOARES, Thelma Shirlen (Estudante); VALE, Antonio Bratolomeu do (Orientador); LEITE, Helio Garcia (Professor) 

Este estudo teve como objetivo avaliar a modelagem da distribuição diamétrica de um povoamento de Eucaliptus sp, implantado na região nordeste do Estado da Bahia. A função densidade de probabilidade Weibull com três parâmetros foi utilizada para a obtenção da proporção de árvores em cada classe de diâmetro. O estabelecimento de distribuições teóricas das freqüências por classe diamétrica foi realizado seguindo dois diferentes procedimentos: o clássico e o de passo invariante. Denominou-se de procedimento clássico, o método de recuperação da distribuição diamétrica realizado por meio da alternativa tradicional de correlacionar parâmetros da função com características do povoamento. A redistribuição teórica dos diâmetros por classe dos parâmetros foi realizada a partir da estimação, por regressão, dos coeficientes beta e gama, utilizando variáveis relacionadas com os atributos do povoamento, como idade, diâmetro médio, número de árvores, altura dominante. O procedimento de passo invariante baseia-se no princípio de que predições sucessivas, efetuadas da idade I1 para I2 e da idade I2 para I3, devem, matematicamente, apresentar as mesmas predições, obtidas por um único passo entre as idades I1, e I3. O diferencial do método de passo invariante é que a recuperação da distribuição baseia-se apenas nos percentis na idade de medição do povoamento (idade atual) e na idade futura de projeção. De posse dos parâmetros estimados, curvas teóricas da distribuição puderam ser obtidas para diferentes povoamentos, ao substituí-los na fdp. A distribuição diamétrica foi projetada, pelos métodos clássicos e de passo invariante, a partir de uma distribuição em uma idade atual para uma idade futura, partindo-se sempre de uma distribuição inicial observada. A avaliação dos procedimentos consistiu em analisar a compatibilidade destes, a identidade entre eles e a avaliação das estimativas de produção em volume. Verificou-se não haver diferenças significativas entre as projeções realizadas pelos dois procedimentos de modelagem. Tal resultado indica que o procedimento de passo invariante é compatível com o procedimento clássico, sendo indicado para predizer o crescimento e a produção total e por classe de diâmetro, devido a sua maior flexibilidade. (CNPq) 

